
AUDITOR FISCAL

INSTRUÇÕES GERAIS

PROVA QUESTÕES
Língua Portuguesa 01 a 10

Matemática 11 a 15
Conhecimentos Gerais 16 a 20

Conhecimentos Específicos 21 a 40

•	 Quando for permitido abrir o caderno, verifique se 
está completo ou se apresenta imperfeições gráficas 
que possam gerar dúvidas. Se isso ocorrer, solicite ou-
tro caderno de provas ao fiscal de sala.

•	 Este caderno contém as provas objetivas, com 40 ques-
tões que apresentam quatro alternativas de resposta, 
das quais apenas uma é a correta.  

•	 Responda as questões no caderno de provas e marque, 
no Cartão-Resposta, as letras correspondentes às res-
postas assinaladas no caderno de provas.

•	 No cartão, as respostas devem ser marcadas com cane-
ta esferográfica de tinta AZUL ou PRETA, dentro dos 
seus limites e sem rasuras.

•	 O Cartão-Resposta da prova objetiva é personalizado e 
não haverá substituição, em caso de erro. Ao recebê-lo, 
verifique se seus dados estão impressos corretamente; 
se houver erros, notifique o fiscal de sala.

•	 O tempo de duração das provas é de 3 horas, a partir do 
sinal de início, já incluídos nesse tempo a abertura do 
pacote de provas, a distribuição do material, a leitura 
dos avisos e a marcação do Cartão-Resposta.

•	 Você deverá permanecer na sala por, no mínimo, 1 
hora após o início das provas e só poderá levar este 
caderno durante os últimos 30 minutos que antecedem 
o final estipulado para a prova.

•	 Reserve, no mínimo, os 20 minutos finais para o pre-
enchimento do Cartão-Resposta. Não será concedido 
tempo adicional para completar o seu preenchimento.

•	 Os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer 
na sala de provas e serão liberados, apenas, após o úl-
timo candidato entregar o seu cartão resposta e os três 
assinarem o relatório de sala. 

•	 Ao terminar, devolva ao aplicador, separadamente, o 
Caderno de Provas e o Cartão-Resposta.

Caderno de Provas
ATENÇÃO: SÓ ABRA ESTE CADERNO QUANDO AUTORIZADO
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1.11.2 O pedido de impugnação deverá ser enviado, exclusivamente, para o endereço eletrônico 
aroeira@aroeira.org.br e indicar o(s) item(ns) a ser(em) impugnado(s), com a devida fundamentação legal.  
1.11.3 Os eventuais pedidos de impugnação serão analisados e julgados pela Fundação Aroeira e pela Comissão 
Especial de Fiscalização do Concurso Público. 
1.11.4 Ao término da apreciação das solicitações de impugnação, a Fundação Aroeira disponibilizará a cada 
cidadão a resposta à sua solicitação de impugnação e poderá promover alterações ou retificações no presente 
edital, caso cabíveis. 
1.11.5 Não caberá recurso administrativo sobre o resultado do julgamento dos pedidos de impugnação. 

 
2     DOS CARGOS E DAS VAGAS 
 

2.1 São ofertadas no certame 40 (quarenta) vagas para provimento imediato e 143 (cento e quarenta e três) 
vagas para formação de cadastro de reserva, cujo aproveitamento poderá ocorrer de acordo com as necessidades 
do município, respeitada a Lei de Responsabilidade Fiscal, dentro do prazo de validade do concurso. 
2.2 A relação dos cargos, lotação, salário base em reais, valor da taxa de inscrição e  quantitativo de vagas 
abertas e para formação de cadastro de reserva constam do ANEXO I deste Edital.  
2.3 A carga horária semanal, requisitos para posse, descrição das atribuições dos cargos e legislação municipal 
pertinente constam no ANEXO III deste Edital. 

 
3.   DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA POSSE  
3.1 Ser brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão Português que tenha adquirido a igualdade de direitos e 
obrigações civis e gozo dos direitos políticos (Decreto n.° 70.436, de 18/04/72, Constituição Federal, Parágrafo 
1.°  do Art. 12, de 05/10/88 e Emenda Constitucional n.°  19, de 04/06/98, Art. 32). 
3.2 Ter completado 18 (dezoito) anos até a data da posse. 
3.3 Comprovar quitação com as obrigações eleitorais e, se do sexo masculino, quitação com o serviço militar. 
3.4 Estar em pleno gozo dos direitos civis e políticos. 
3.5 Comprovar aptidão física e mental através dos exames exigidos neste edital ou na convocação para posse. 
3.6 Comprovar os pré-requisitos ou habilitações exigidas para posse e exercício do cargo, inclusive, quando for 
o caso, registro e quitação da anuidade no órgão de classe competente. 
3.7 No ato da posse o candidato não poderá estar incompatibilizado para investidura em cargo público. 
3.8 Ser aprovado em todas as etapas do concurso. 
3.9 Comprovar o nível de escolaridade e demais requisitos exigidos para posse no cargo, constantes no Anexo 
III deste edital.  
 
4     DAS INSCRIÇÕES 
4.1 As inscrições serão realizadas exclusivamente pela internet no sítio da instituição organizadora: 
www.aroeira.org.br. 
4.1.1 A Fundação Aroeira não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por 
motivos de ordem técnica de computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 
comunicação, erro ou atraso dos bancos ou das entidades conveniadas, no que se refere ao processamento do 
pagamento do valor de inscrição ou outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
4.1.2 Antes de enviar o formulário de inscrição pela internet ou de efetuar o pagamento da taxa de inscrição o 
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TEXTO 01

Calar, responder no mesmo  
tom ou revelar as coisas pequenas?

Fim das festas, enfim. Imagino que seus encontros 
com a família, colegas e comidas fartas tenham feito emer-
gir o tema do autocontrole. Exemplo: ouvir coisas difíceis 
e não responder imediatamente pelo bem da harmonia do 
lar e do emprego. Ver muita comida e bebida e ingerir só 
o suficiente. Driblar o cansaço do final do ano (...). Conti-
nuar  “fazendo social” além do momento de esgotar a ba-
teria familiar.(...) Avançar com a vida sem deixar vítimas 
pelo caminho e sempre pensando que o cadáver simbólico 
pode ser você. (...) Basicamente, isso dominou o final de 
ano de muitos.

Autocontrole é louvado pela Bíblia. (   ) No Novo 
Testamento, são exaltados os pacificadores, os mansos e 
humildes de coração, virtudes identificadas no Sermão da 
Montanha de Mateus. (...) Perdoe agressores como Jesus 
pendurado ao madeiro. Afinal, eles “não sabem o que fa-
zem”.(   ) Ao encontrar alguém abalado e instável, você é 
desafiado a responder se a paz lhe pertence ou não. Se ela 
for do outro, ele a toma; se sua permanece. Para os tipos 
coléricos, exiba sua paz inabalável. Controlar-se é ser li-
vre. (...) Você se arrepende se sua boca ou seu corpo acom-
panharem a explosão negativa que a situação causou em 
você. Você tem emprego e casamento porque aprendeu a 
se calar. A arte de engolir sapos é pura estratégia. Vive-
mos outro momento cultural. Bons psicólogos recomen-
dam que você se expresse sobre aquilo que lhe agride. (...) 
Muita gente se orgulha de ter redescoberto a lei do Talião 
e de se vingar a partir de olho por olho, dente por dente. 
(...) Viramos pessoas que consideram o silêncio como uma 
capitulação.

Calar sempre? Responder no mesmo tom? Não te-
nho uma resposta clara, pois já me arrependi de calar e de 
gritar. Eu darei uma solução subjetiva: revelar a maioria 
das coisas pequenas. (...) Boa postura costuma ser muito 
forte como argumento. Como saber a diferença? Comple-
xo, mas possível. Permita-se alguns segundos de reflexão 
antes de reagir. Treine, especialmente antes de um evento 
desafiador. (...) Acho que isso pode ajudar a tornar 2026 
mais sábio, sem epiderme ao vento e sem couro de jacaré. 
Lembrando o peso da metáfora: jacarés têm o ventre macio 
e o mantêm sob a água, escondido; possuem a couraça su-
perior quase impenetrável e a exibem ao mundo. Segundo 
a crença popular, “em rio com piranhas , jacaré nada de 
costas”. Tenho a esperança de aprender a viver em nado de 
peito, costas e borboleta, dependendo da fauna da água. 
Bom 2026 para mamíferos fofos e répteis astutos.

(https://www.estadao.com.br/cultura/leandro/ 
karnal/calar-responder-no-mesmo-tom-ou-revelar-as-coisas 

-pequenas/texto adaptado. Acesso em 03 fev. 2026).

QUESTÃO 01
Considere a leitura integral do texto “Calar, respon-

der no mesmo tom ou revelar as coisas pequenas?”  e ana-
lise as afirmações a seguir sobre ele:

I. Enquanto gênero textual, o texto caracteriza-se como ar-
tigo de opinião.
II. A estrutura composicional desse texto tem um tom per-
suasivo, injuntivo.
III. Predomina no texto o nível de linguagem padrão da 
língua portuguesa.
IV. O autor usa argumentos controversos  para defender 
uma posição sobre o tema.

Marque a alternativa correta:

A (  )	 I e II apenas.
B (  )	 I, II e III apenas.
C (  )	 II, III e IV apenas.
D (  )	 I, II, III e IV.

QUESTÃO 02
Leia, atentamente, o texto, considere os elementos 

de comunicação enfatizados na sua construção e marque 
a alternativa que apresenta as funções de linguagem pre-
dominantes nele:

A (  )	 conativa, poética, referencial, fática.
B (  )	 fática, poética, informativa, apelativa.
C (  )	 metalinguística, denotativa, emotiva, fática.
D (  )	 apelativa, expressiva, referencial, metalinguística.

QUESTÃO 03
Observe o fragmento: “(...) Sua paz lhe pertence”. 

Sobre a regência do verbo “pertence”, neste contexto, 
marque a alternativa correta:

	
A (  )	 intransitivo.
B (  )	 bitransitivo.
C (  )	 transitivo direto.
D (  )	 transitivo indireto.

QUESTÃO 04
Considere a frase: “O jantar estava ótimo”. Marque a 

alternativa que apresenta o processo de formação da  pala-
vra “jantar” nesse contexto:

	
A (  )	 derivação imprópria.
B (  )	 derivação prefixal.
C (  )	 derivação sufixal.
D (  )	 derivação regressiva.

LÍNGUA PORTUGUESA
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QUESTÃO 05
Considere a palavra “harmonia” e marque a alter-

nativa que apresenta o número de letras e o número de 
fonemas na sua formação: 

A (  )	 8 letras e 8 fonemas.
B (  )	 8 letras e 6 fonemas.
C (  )	 8 letras e 5 fonemas.
D (  )	 8 letras e 7 fonemas.

QUESTÃO 06
Analise as palavras abaixo e marque a alternativa 

que apresentar um tritongo, um ditongo crescente, um di-
tongo decrescente e um hiato respectivamente:

 
A (  )	 quaisquer, família, cordeiro, magoado.
B (  )	 macio, fauna, superior, pessoas.
C (  )	 porque, estratégia, sua, coisas.
D (  )	 baixar, coração, Mateus, suficiente.  

QUESTÃO 07
Observe as alternativas e marque aquela na qual to-

das as palavras são acentuadas pela mesma regra de acen-
tuação gráfica:

A (  )	 répteis, cadáver, possível, saúde.
B (  )	 impenetrável, jacaré, Bíblia, além.
C (  )	 vulnerável, instável, possível, inabalável.
D (  )	 inabalável, metáfora, está, difíceis.

QUESTÃO 08
Considere a oração: “Eu darei uma solução subje-

tiva”.
Marque a alternativa que apresenta a classe gramati-

cal das palavras nessa oração respectivamente:

A (  )	 pronome, verbo, artigo, substantivo, adjetivo.
B (  )	 conjunção, verbo, numeral, substantivo, advérbio.
C (  )	 pronome, verbo, conjunção, substantivo, advérbio.
D (  )	 conjunção, advérbio, numeral, substantivo, advér-

bio.

QUESTÃO 09
Analise o fragmento: “Basicamente, isso dominou 

o final do ano de muitos”. Os vocábulos “basicamente” e 
“isso”, nesse contexto, exercem a função sintática de:

 
A (  )	 aposto, pronome possessivo.
B (  )	 vocativo, pronome possessivo.
C (  )	 advérbio, pronome demonstrativo.
D (  )	 aposto, pronome pessoal.

QUESTÃO 10
Considere o título do texto:  “Calar, responder no 

mesmo tom ou revelar as coisas pequenas?” Esse título é 
formado por um período constituído por três orações. A 
última oração liga-se à segunda por meio da conjunção 
“ou”.  Marque a alternativa que apresenta a ideia que  essa  
conjunção estabelece entre as demais orações: 

A (  )	 conformidade.
B (  )	 alternância.
C (  )	 oposição.
D (  )	 conclusão.
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QUESTÃO 11
	 Sabendo que 4x + 4–x = 5 então 2.(16x+16–x) é 

igual a?

A (  )	 13.
B (  )	 23.
C (  )	 46.
D (  )	 56.

QUESTÃO 12
A fração 156/455 é equivalente a fração irredutível 

A/B,  qual é o valor de B – A?

A (  )	 23.
B (  )	 13.
C (  )	 17.
D (  )	 19.

QUESTÃO 13
Considere a equação 9x2 – Ax + 20 = 0, se a soma 

dos inversos das raízes é 63/20, então A é um número 
múltiplo de?

A (  )	 5.
B (  )	 6.
C (  )	 9.
D (  )	 11.

MATEMÁTICA QUESTÃO 14
Se a média geométrica e aritmética de três números 

são iguais, sabendo que o produto desses três números é 
216, qual o valor de sua soma?

A (  )	 5.
B (  )	 15.
C (  )	 18.
D (  )	 21.

QUESTÃO 15
Qual o valor aplicado hoje para se obter o montante 

de R$ 1.320.000,00, daqui a 8 meses, a uma taxa de juros 
simples de 4% ao mês?

A (  )	 132.000.
B (  )	 100.000.
C (  )	 1.320.000.
D (  )	 1.000.000.
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QUESTÃO 16
A Lei Orgânica do Município é a norma fundamen-

tal que organiza a vida política, administrativa e jurídica 
de cada município brasileiro. Funciona como uma espécie 
de “constituição municipal”

A Lei Orgânica do Município de Catalão  reconhece 
funções comuns entre Município, Estado e União.

I. Proteger o meio ambiente e combater a poluição é com-
petência comum.
II. A proteção de documentos culturais é competência ex-
clusivamente municipal.
III. Combater a pobreza e integrar socialmente setores des-
favorecidos é competência comum.
IV. Cuidar da saúde e assistência pública é competência 
comum.

Marque a alternativa que contém a sequência cor-
reta, considerando a veracidade (V) ou falsidade (F) das 
afirmações acima.

A (  )	 V - F - V - F.
B (  )	 F - V - F - V.
C (  )	 V - F - V - V.
D (  )	 F - F - V - V.

QUESTÃO 17
O Estatuto dos servidores do município disciplina, 

entre outros temas, as regras de férias.
Qual das afirmações a seguir está correta?

A (  )	 O servidor faz jus a 30 dias consecutivos de férias 
anuais, não acumuláveis em dois períodos.

B (  )	 O servidor pode acumular livremente férias por 
cinco anos.

C (  )	 O servidor não tem direito a acréscimo de 1/3 na 
remuneração das férias.

D (  )	 Não existe exigência de período aquisitivo para o 
primeiro gozo.

CONHECIMENTOS GERAIS QUESTÃO 18
Em relação à história de Goiás, julgue as afirmações 

a seguir:

I. A Cidade de Goiás é reconhecida por seu patrimônio 
histórico e cultural.
II. Manifestações culturais goianas têm relação com heran-
ças indígenas, africanas e europeias.
III. O patrimônio cultural do Estado de Goiás é exclusiva-
mente barroco e não possui vínculos coloniais.
IV. A preservação do patrimônio é tema associado à 
memória social e identidade regional.

Marque a alternativa que contém a sequência cor-
reta, considerando a veracidade (V) ou falsidade (F) das 
afirmações acima.

A (  )	 V - F - V - F.
B (  )	 V - V - F - V.
C (  )	 V - F - F - V.
D (  )	 V - V - V - V.

QUESTÃO 19
Considerando as informações disponíveis na pági-

na oficial do município, na Internet, www.catalao.go.gov.
br, especialmente, no trecho em que a Prefeitura mencio-
na a bandeira comandada por Bartolomeu Bueno da Silva 
(Anhanguera), analise as afirmações a seguir:

I. O texto cita a travessia do Rio Paranaíba pela bandeira 
de Anhanguera.
II. A bandeira abriu o Porto Velho, apontado como atual 
Porto do Lalau.
III. Segundo o texto, Anhanguera deixou uma base de 
apoio e plantações em Catalão antes de seguir para a região 
onde fundou a cidade de Goiás, em 1722.
IV. O texto relata que foi deixado um barco na margem 
direita do Ribeirão Ouvidor.

Marque a alternativa que contém a sequência cor-
reta, considerando a veracidade (V) ou falsidade (F) das 
afirmações acima.

A (  )	 V - V - V - F.
B (  )	 F - V - F - V.
C (  )	 V - V - F - V.
D (  )	 V - V - V - V.
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QUESTÃO 20
Leia as afirmações a seguir,  considerando o Panora-

ma do IBGE sobre o município de Catalão, encontrado em 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/catalao/panorama:

I. A taxa de mortalidade infantil média na cidade é menor 
do que a de todos os muncípios da região geográfica ime-
diata.
II. As internações pelo SUS, devido a diarreias são de 51,3 
para cada 1.000 habitantes. 
III. No que diz respeito aos índices dos itens I e II, com-
parado com todos os municípios do estado, fica nas 
posições 140 de 246 e 92 de 246, respectivamente. 
IV. O município apresenta um índice maior do que 15 óbi-
tos por mil nascidos vivos.

 
Considerando os dados de saúde, qual(is) da(s) 

afirmação(ões) está(ão) correta(s)?

A (  )	 I e II.
B (  )	 II, apenas.
C (  )	 I, II e III.
D (  )	 III e IV.
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QUESTÃO 21
Os trabalhos de avaliação realizados pela auditoria 

interna distinguem-se dos trabalhos de consultoria princi-
palmente porque:

A (  )	 Os trabalhos de avaliação são solicitados exclusi-
vamente pela alta administração, enquanto os de 
consultoria podem ser solicitados por qualquer ní-
vel hierárquico.

B (  )	 Os trabalhos de avaliação têm como objetivo 
expressar uma conclusão ou opinião sobre de-
terminado objeto, com base em critérios prees-
tabelecidos, gerando asseguração para as partes 
interessadas.

C (  )	 Os trabalhos de avaliação dispensam a elaboração 
de planejamento formal, ao contrário dos traba-
lhos de consultoria, que exigem cronograma deta-
lhado.

D (  )	 Os trabalhos de avaliação são restritos à análise de 
demonstrações financeiras, não abrangendo as-
pectos operacionais ou de conformidade.

QUESTÃO 22
A Controladoria Municipal de um município está 

elaborando o Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT) 
para o exercício seguinte. Considerando as boas práticas 
de auditoria interna aplicáveis ao âmbito municipal e as 
orientações do Instituto dos Auditores Internos do Brasil 
(IIA Brasil), o PAINT deve ser estruturado prioritariamen-
te com base em:

A (  )	 Solicitações do Poder Legislativo municipal e da 
Câmara de Vereadores, que definem obrigatoria-
mente os objetos a serem auditados pela contro-
ladoria no exercício seguinte, sem necessidade de 
avaliação de riscos.

B (  )	 Mapeamento e avaliação de riscos dos processos 
e unidades da prefeitura, com definição de priori-
dades baseada na exposição ao risco, alinhando os 
trabalhos planejados aos objetivos estratégicos do 
município e à capacidade operacional da equipe de 
auditoria.

C (  )	 Sendo um plano permanente de trabalho, com in-
clusão apenas dos objetos que geraram recomen-
dações não atendidas, sendo vedada a inclusão de 
novos temas sem autorização do Tribunal de Con-
tas do Estado.

D (  )	 Determinação exclusiva do Prefeito Municipal, a 
quem compete fixar os processos a serem audita-
dos, cabendo à controladoria apenas executar os 
trabalhos definidos pelo chefe do Executivo.

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS QUESTÃO 23
A Controladoria de um município iniciou o plane-

jamento de auditoria na Secretaria Municipal de Obras 
para avaliar a regularidade dos contratos de pavimenta-
ção urbana. Durante essa fase, a equipe identificou que os 
processos de medição e atesto dos serviços apresentavam 
alto risco inerente, em razão da complexidade técnica e do 
volume financeiro envolvido. Em relação ao planejamen-
to e avaliação de riscos em auditoria, assinale a alternativa 
correta:

A (  )	 O planejamento adequado organiza e gerencia o 
trabalho de forma eficaz, e a avaliação do risco ine-
rente — que considera a suscetibilidade das afir-
mações a distorções relevantes antes dos controles 
— deve orientar a natureza, a época e a extensão 
dos procedimentos a serem aplicados nos contra-
tos de pavimentação.

B (  )	 O planejamento adequado contribui para que as 
áreas importantes recebam atenção apropriada e 
os problemas potenciais sejam identificados tem-
pestivamente; contudo, o alto risco inerente nos 
processos de medição dispensa a avaliação do risco 
de controle, pois ambos compõem o mesmo com-
ponente do risco de auditoria.

C (  )	 Uma vez concluído o planejamento e definida a es-
tratégia global de auditoria, a equipe da Controla-
doria não pode revisá-la, ainda que durante a exe-
cução identifique novos indícios de irregularidade 
nos contratos de obras da secretaria.

D (  )	 O alto risco inerente identificado nos contratos de 
pavimentação reduz o risco de detecção aceitável, 
permitindo que o auditor restrinja os procedimen-
tos substantivos às amostras de maior valor finan-
ceiro, onde a probabilidade de distorção é mais 
elevada.
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QUESTÃO 24
A Controladoria Municipal emitiu relatório sobre a 

gestão do Fundo Municipal de Saúde, com base em traba-
lho de asseguração. Os trabalhos de asseguração classifi-
cam-se quanto ao nível fornecido em:

A (  )	 Asseguração absoluta e asseguração relativa, sendo 
a absoluta restrita a auditorias sobre recursos do 
SUS transferidos pelo Ministério da Saúde.

B (  )	 Asseguração primária e asseguração secundária, 
sendo a secundária reservada aos trabalhos sobre 
prestações de contas de convênios firmados com o 
Estado.

C (  )	 Asseguração direta e asseguração indireta, confor-
me a origem dos recursos auditados seja municipal 
ou transferida pela União ou pelo Estado.

D (  )	 Asseguração razoável (positiva) e asseguração li-
mitada (negativa), diferenciando-se pela extensão 
dos procedimentos e pela forma de expressão da 
conclusão do auditor.

QUESTÃO 25
Um auditor interno identificou a necessidade de 

avaliar tecnicamente determinados quantitativos e preços 
de serviços de engenharia, sendo necessário a contratação 
de um engenheiro avaliador para emitir laudo técnico. So-
bre as responsabilidades do auditor e do especialista pela 
opinião de auditoria, assinale a alternativa correta:

A (  )	 A responsabilidade pela conclusão da auditoria 
permanece exclusivamente do auditor interno, que 
deve avaliar a competência do especialista e a ade-
quação de seu laudo como evidência de auditoria.

B (  )	 O auditor pode referenciar o laudo do engenheiro 
no relatório final para dividir a responsabilidade 
pela opinião emitida sobre os contratos de obras.

C (  )	 O laudo do engenheiro especialista substitui inte-
gralmente os procedimentos de auditoria sobre os 
aspectos técnicos das obras, dispensando análise 
adicional pelo auditor.

D (  )	 As constatações de especialista, desde que precedi-
das de premissas e métodos significativos, relevân-
cia, integridade e precisão dos dados-fonte, devem 
constar da opinião modificativa do auditor.

QUESTÃO 26
A Controladoria Municipal planejou auditoria so-

bre os créditos tributários do município, abrangendo os 
lançamentos de IPTU e ISS registrados na Dívida Ativa. 
Para conferência dos saldos contábeis, o procedimento de 
auditoria mais adequado é:

A (  )	 Circularização (confirmação externa), por meio 
do envio de cartas aos contribuintes selecionados 
solicitando confirmação dos débitos de IPTU e 
ISS, registrados no sistema tributário municipal. 

B (  )	 Recálculo por amostragem, com seleção de lan-
çamentos tributários e reprocessamento inde-
pendente pelo auditor dos valores de IPTU e ISS 
a partir das bases de cálculo (valor venal e receita 
de serviços) e alíquotas legais aplicáveis, confron-
tando os resultados com os valores lançados pela 
Prefeitura.

C (  )	 Observação, acompanhando pessoalmente o pro-
cesso de emissão dos carnês de IPTU pela Secreta-
ria de Fazenda para verificar se os procedimentos 
internos de lançamento são executados conforme 
os normativos municipais.

D (  )	 Indagação, mediante entrevistas com os auditores 
fiscais municipais responsáveis pelo lançamento 
do ISS, obtendo declarações verbais sobre os crité-
rios adotados no arbitramento das bases de cálcu-
lo. 

QUESTÃO 27
No planejamento da auditoria das demonstrações 

contábeis de um município, o auditor estabeleceu a mate-
rialidade para as demonstrações como um todo e, separa-
damente, a materialidade de execução. Conforme a NBC 
TA 320, a materialidade de execução diferencia-se da ma-
terialidade global porque:

 
A (  )	 A materialidade de execução é sempre maior que 

a materialidade global, ampliando o escopo dos 
testes sobre as secretarias municipais com maiores 
despesas.

B (  )	 A materialidade de execução é definida pelo ges-
tor municipal, enquanto a materialidade global é 
determinada pelo auditor com base em seu julga-
mento profissional.

C (  )	 A materialidade de execução aplica-se exclusiva-
mente aos fundos municipais (saúde e educação), 
sendo irrelevante para as demonstrações gerais da 
Prefeitura.

D (  )	 A materialidade de execução é estabelecida em va-
lor inferior à materialidade global, visando reduzir 
a probabilidade de que a soma das distorções não 
corrigidas e não detectadas nas demonstrações 
municipais supere o limiar global.
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QUESTÃO 28
O auditor interno da Prefeitura, ao examinar fisi-

camente os veículos constantes do patrimônio municipal, 
confrontando-os com o cadastro de frota da Secretaria de 
Transportes, utilizou a técnica de auditoria denominada:

A (  )	 Indagação, pois buscou informações junto ao res-
ponsável pelo controle da frota sobre os veículos 
registrados no sistema patrimonial.

B (  )	 Observação, pois acompanhou a rotina de saída e 
retorno dos veículos municipais durante um dia de 
trabalho na garagem da Prefeitura.

C (  )	 Inspeção, pois examinou fisicamente os ativos tan-
gíveis (veículos) e os confrontou com os registros 
documentais do cadastro patrimonial municipal.

D (  )	 Recálculo, pois verificou a exatidão matemática 
dos registros de quilometragem e depreciação dos 
veículos constantes do inventário municipal.

QUESTÃO 29
 Ao concluir auditoria sobre os contratos de tercei-

rização de serviços de limpeza da Prefeitura Municipal, o 
auditor interno organizou seus papéis de trabalho. Con-
forme a NBC TA 230 e as boas práticas de documentação 
em auditoria interna, é correto afirmar que:

A (  )	 Os papéis de trabalho pertencem à Prefeitura Mu-
nicipal, pois foram elaborados a partir de docu-
mentos e informações fornecidos pelas secretarias 
auditadas.

B (  )	 Os papéis de trabalho são de propriedade da uni-
dade de auditoria interna, devendo ser mantidos 
por prazo suficiente para atender às necessidades 
institucionais e às exigências legais e regulatórias.

C (  )	 Os papéis de trabalho são de propriedade conjunta 
da Controladoria e das secretarias auditadas, po-
dendo qualquer das partes acessá-los livremente.

D (  )	 Os papéis de trabalho devem ser encaminhados 
aos órgãos de controle externo imediatamente 
após o encerramento de cada trabalho de auditoria 
interna municipal. 

QUESTÃO 30
O Tribunal de Contas emitiu Termo de Alerta ao 

Poder Executivo de determinado município, informando 
que as despesas com pessoal atingiram 50,4% da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL) no segundo quadrimestre do 
exercício. Considerando os limites estabelecidos pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), assinale a alternativa 
correta:

 
A (  )	 O município já ultrapassou o limite prudencial 

previsto na LRF, estando vedadas, entre outras me-
didas, a concessão de vantagens, a criação de car-
gos e a realização de novas contratações de pessoal. 

B (  )	 O Termo de Alerta indica que o Poder Executivo 
municipal superou o limite máximo na LRF, es-
tando o município sujeito à proibição de receber 
transferências voluntárias e contratar operações de 
crédito. 

C (  )	 O Poder Executivo municipal ultrapassou o limite 
de alerta; sendo assim, o Termo de Alerta emitido 
tem caráter preventivo, não implicando vedações 
imediatas ao gestor. 

D (  )	 O município ainda dispõe de ampla margem fiscal 
e o Termo de Alerta emitido não produz qualquer 
efeito jurídico sobre a gestão municipal.

QUESTÃO 31
Nos termos da Lei n.º 6.404/1976, as demonstrações 

contábeis das companhias devem ser elaboradas observan-
do, entre outros, o seguinte critério de avaliação do ativo 
imobilizado:

 
A (  )	 Os bens do ativo imobilizado devem ser avaliados 

exclusivamente pelo custo de aquisição, sendo ve-
dada qualquer atualização de valor, mesmo que 
exigida por norma contábil específica.

B (  )	 Os bens do ativo imobilizado são avaliados pelo 
custo de aquisição ou construção, deduzido do 
saldo da respectiva conta de depreciação, amor-
tização ou exaustão acumulada, admitida ainda a 
reavaliação com base em laudo pericial, nos casos 
previstos em lei ou norma contábil.

C (  )	 Os bens do ativo imobilizado devem ser avaliados 
pelo valor de mercado, apurado anualmente por 
laudo de avaliação elaborado por empresa especia-
lizada independente contratada pela companhia.

D (  )	 Os bens do ativo imobilizado das sociedades de 
economia mista são avaliados pelo valor de repo-
sição, conforme determinação legal nos processos 
de prestação de contas anuais.
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QUESTÃO 32
A empresa ABC adquiriu o controle de outra em-

presa pelo valor de aquisição de R$ 5.200.000,00, sendo o 
valor justo líquido dos ativos identificáveis e passivos assu-
midos de R$ 4.300.000,00. Com base no CPC 15 — Com-
binação de Negócios e no CPC 04 — Ativo Intangível, o 
tratamento contábil do ágio por expectativa de rentabili-
dade futura (goodwill) gerado nessa operação é:

A (  )	 O goodwill de R$ 900.000,00 deve ser amortizado 
linearmente pelo prazo máximo de 10 anos, sendo 
reconhecida despesa de amortização anual no re-
sultado da entidade adquirente.  

B (  )	 O goodwill de R$ 900.000,00 deve ser reconhecido 
como ativo intangível de vida útil indefinida, não 
sendo amortizado, mas submetido obrigatoria-
mente ao teste de recuperabilidade (impairment) 
ao menos uma vez por ano. 

C (  )	 O goodwill de R$ 900.000,00 deve ser reconheci-
do diretamente no patrimônio líquido da entidade 
adquirente como reserva de ágio, sem trânsito pelo 
resultado.  

D (  )	 O goodwill de R$ 900.000,00 deve ser imedia-
tamente baixado como despesa no resultado do 
exercício de aquisição, por não representar ativo 
identificável separadamente.

QUESTÃO 33
Analise a definição: “Alocam os custos indiretos às 

atividades efetivamente consumidas pelos objetos de cus-
to, em vez de rateá-los por critérios volumétricos genéri-
cos”. A definição trata-se do método:

A (  )	 Custeio por Absorção: absorve todos os custos de 
produção (fixos e variáveis) ao produto ou serviço, 
sendo o único método aceito pela legislação fiscal 
brasileira e pelas normas contábeis para fins de ela-
boração das demonstrações contábeis.

B (  )	 Custeio Direto (Variável): apura a margem de con-
tribuição ao excluir os custos fixos do custo unitá-
rio do serviço, sendo recomendado para decisões 
de curto prazo sobre o mix de serviços da.

C (  )	 Custeio Baseado em Atividades (ABC): rastreia os 
custos indiretos às atividades que os consomem e, 
dessas atividades, aos objetos de custo por meio de 
direcionadores específicos, proporcionando maior 
acurácia na apuração do custo real dos serviços de 
manutenção de vias. 

D (  )	 Custeio Padrão (Standard): utiliza custos prede-
terminados para cada serviço com base em estu-
dos de engenharia, sendo especialmente adequado 
para identificar e analisar variações entre o custo 
real e o planejado nos serviços de obras munici-
pais.

QUESTÃO 34
Uma entidade mensura seus imóveis para investi-

mento pelo valor justo, com as variações reconhecidas no 
resultado. Nos termos do CPC 46 — Mensuração do Valor 
Justo, e da NBC TG Estrutura Conceitual, o valor justo é 
definido como:

A (  )	 O valor pelo qual um ativo pode ser adquirido ou 
um passivo pode ser incorrido em uma transação 
entre partes independentes, com base no custo his-
tórico de aquisição corrigido monetariamente pelo 
índice oficial de inflação.

B (  )	 O preço que seria recebido pela venda de um ativo 
ou que seria pago pela transferência de um passivo 
em uma transação não forçada entre participantes 
do mercado na data de mensuração.

C (  )	 O montante pelo qual um ativo poderia ser troca-
do, ou um passivo liquidado, entre partes conhe-
cedoras e dispostas a isso, em uma transação sem 
favorecimentos, equivalendo sempre ao valor de 
mercado cotado em bolsa.

D (  )	 O valor presente dos fluxos de caixa futuros espe-
rados de um ativo ou necessários para liquidar um 
passivo, calculado com base na taxa de desconto 
livre de risco determinada pelo Banco Central do 
Brasil.

QUESTÃO 35
A empresa municipal de transporte coletivo opera 

com os seguintes dados mensais: tarifa média por passa-
geiro = R$ 4,50; custo variável por passageiro = R$ 2,70; 
custos fixos totais = R$ 324.000,00. O Conselho Munici-
pal de Transporte determinou que a empresa deve atingir 
resultado operacional positivo de R$ 54.000,00 ao mês. 
Com base na análise custo-volume-resultado, o número 
mínimo de passageiros necessário para atingir simultanea-
mente o ponto de equilíbrio contábil e a meta de resultado 
estabelecida pelo Conselho é:

A (  )	 180.000 passageiros para o ponto de equilíbrio e 
210.000 passageiros para a meta de resultado. 

B (  )	 200.000 passageiros para o ponto de equilíbrio e 
230.000 passageiros para a meta de resultado. 

C (  )	 160.000 passageiros para o ponto de equilíbrio e 
190.000 passageiros para a meta de resultado.

D (  )	 120.000 passageiros para o ponto de equilíbrio e 
150.000 passageiros para a meta de resultado.
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QUESTÃO 36
A assessoria jurídica de uma entidade classificou 

quatro passivos oriundos de ações judiciais da seguinte 
forma:

I. ação trabalhista de ex-funcionário — probabilidade de 
perda: PROVÁVEL; valor estimado: R$ 180.000,00; esti-
mativa confiável disponível;
II. ação de indenização por acidente de trânsito — probabi-
lidade de perda: POSSÍVEL; valor estimado: R$ 95.000,00;
III. ação de repetição de indébito tributário movida por 
contribuinte — probabilidade de perda: REMOTA; valor 
estimado: R$ 40.000,00;
IV. ação coletiva de usuários por falha na prestação do ser-
viço — probabilidade de perda: POSSÍVEL; valor estima-
do: R$ 210.000,00.

Com base exclusivamente nos critérios da NBC TG 
25 — Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contin-
gentes, o tratamento contábil correto para o conjunto des-
sas quatro situações é:

 
A (  )	 Reconhecer provisão de R$ 180.000,00 no passi-

vo (situação I); divulgar em notas explicativas as 
situações II e IV como passivos contingentes (R$ 
95.000,00 e R$ 210.000,00); e não reconhecer nem 
divulgar a situação III, por ser remota.

B (  )	 Reconhecer provisão pelo valor total de R$ 
525.000,00 no passivo, compreendendo todas as 
situações (I a IV), pois todas representam obri-
gações presentes decorrentes de eventos passados 
que podem exigir desembolso futuro de recursos. 

C (  )	 Reconhecer provisão de R$ 180.000,00 (situação I) 
e de R$ 305.000,00 (situações II e IV somadas) no 
passivo; e divulgar a situação III em notas explica-
tivas, por ser relevante.

D (  )	 Não reconhecer nenhuma provisão, pois todas as 
situações envolvem incerteza quanto ao valor ou à 
data do desembolso, configurando exclusivamente 
passivos contingentes a serem divulgados em notas 
explicativas. 

QUESTÃO 37
Uma empresa do setor industrial apresentou, no úl-

timo exercício, EBITDA positivo e crescente pelo terceiro 
ano consecutivo, margem EBITDA de 28%, lucro líquido 
positivo e Fluxo de Caixa Operacional (FCO) negativo. Ao 
analisar as demonstrações financeiras dessa empresa, o au-
ditor concluiu, corretamente, que:

A (  )	 O EBITDA negativo, combinado com FCO nega-
tivo, sinaliza deterioração estrutural da capacidade 
de geração de caixa, indicando que a empresa não 
consegue cobrir sequer suas despesas operacionais 
antes dos encargos financeiros e tributários, o que 
compromete qualquer avaliação de valuation por 
múltiplos.

B (  )	 A coexistência de EBITDA positivo e FCO nega-
tivo é situação estruturalmente incoerente e tecni-
camente impossível, pois o EBITDA representa o 
caixa gerado pelas operações antes dos itens não 
caixa, de modo que um EBITDA positivo implica 
necessariamente FCO positivo no mesmo período.

C (  )	 A margem EBITDA de 28% é indicador suficien-
te para atestar a saúde financeira da empresa e a 
adequação de sua estrutura de capital, tornando 
irrelevante a análise do FCO negativo para fins 
de auditoria, uma vez que o EBITDA, por excluir 
itens não recorrentes, reflete com maior fidelida-
de a capacidade de pagamento de dívidas do que 
qualquer métrica de fluxo de caixa.

D (  )	 O EBITDA positivo com FCO negativo pode de-
correr de fatores como expressivo consumo de ca-
pital de giro — aumento de estoques, alongamento 
do prazo de recebimento ou redução do prazo de 
pagamento a fornecedores —, evidenciando que a 
lucratividade operacional medida pelo EBITDA 
não se converteu em geração efetiva de caixa no 
período.
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QUESTÃO 38
Uma empresa apresenta os seguintes dados para fins 

de avaliação econômica: WACC (Custo Médio Ponderado 
de Capital) de 12% a.a.; ROIC (Retorno sobre o Capital In-
vestido) de 9% a.a.; taxa de crescimento perpétuo dos flu-
xos de caixa livres projetada em 4% a.a.; e Fluxo de Caixa 
Livre para a Firma (FCFF) do próximo período estimado 
em R$ 2.400.000,00. Com base exclusivamente nessas in-
formações, o auditor responsável pela avaliação concluiu, 
corretamente, que:

A (  )	 O valor da firma pelo método do FCD equiva-
le a R$ 30.000.000,00, calculado pela fórmula de 
Gordon aplicada ao FCFF; e o fato de o ROIC ser 
superior ao WACC confirma que cada unidade de 
capital reinvestida está destruindo valor para os 
acionistas, razão pela qual a empresa deveria dis-
tribuir integralmente seus lucros em vez de rein-
vestir. 

B (  )	 O valor da firma calculado pelo modelo de Gor-
don é de R$ 24.000.000,00, obtido pela divisão do 
FCFF pelo ROIC; e o spread negativo entre ROIC 
e WACC implica que a empresa gera retorno eco-
nômico positivo (EVA positivo), pois o custo de 
capital é sempre inferior ao retorno contábil em 
empresas com fluxo de caixa livre positivo. 

C (  )	 O valor da firma pelo método do FCD, calculado 
pelo modelo de Gordon (FCFF₁ / WACC − g), é 
de R$ 30.000.000,00; e a relação ROIC < WACC 
indica que o crescimento projetado destrói valor 
econômico, pois o retorno gerado pelos novos in-
vestimentos é inferior ao custo do capital emprega-
do para financiá-los — o que significa que quanto 
maior o crescimento, menor o valor da firma.

D (  )	 O valor da firma calculado pelo FCD é de R$ 
30.000.000,00; e o spread positivo entre ROIC 
e WACC indica criação de valor econômico, de 
modo que quanto maior a taxa de crescimento 
dentro do horizonte em que ROIC > WACC, maior 
o valor da firma — sendo o crescimento, nesse ce-
nário, um driver positivo de valor.

QUESTÃO 39
No curso de uma ação de dissolução parcial de so-

ciedade, o juiz deferiu a produção de prova pericial contá-
bil para apuração dos haveres do sócio retirante. O perito 
nomeado pelo juízo apresentou o laudo no prazo fixado. O 
assistente técnico indicado pela parte autora, ao examinar 
o laudo, identificou divergência metodológica relevante e 
apresentou parecer técnico discordante. A parte ré, por sua 
vez, não constituiu assistente técnico. Após a juntada dos 
documentos, o advogado da parte autora requereu ao juiz 
que determinasse ao perito a elaboração de novo laudo, 
integralmente substituindo o anterior, sob o argumento 
de que o parecer do assistente técnico havia demonstrado 
erro grave no método de avaliação adotado. Com base nas 
normas de perícia contábil, o auditor designado como pe-
rito do juízo agiu corretamente ao:

A (  )	 Recusar a elaboração de novo laudo e comunicar 
ao juízo que o assistente técnico não tem legiti-
midade para contestar o laudo pericial mediante 
parecer técnico, sendo a divergência metodológica 
matéria de exclusiva apreciação do juiz, que pode-
rá desconsiderar o laudo sem necessidade de ma-
nifestação complementar do perito.

B (  )	 Solicitar ao juiz a nomeação de um segundo pe-
rito para dirimir a divergência entre o laudo e o 
parecer do assistente técnico, pois é vedado que o 
mesmo perito se manifeste sobre impugnações ao 
seu próprio trabalho, em razão do princípio da im-
parcialidade objetiva, que impede a autoavaliação 
do expert judicial.

C (  )	 Elaborar espontaneamente um laudo complemen-
tar rebatendo os argumentos do assistente técnico 
e juntá-lo aos autos independentemente de deter-
minação judicial, uma vez que a norma impõe ao 
perito o dever de zelar pela completude e pela de-
fesa técnica de seu trabalho, sendo esse ato consi-
derado exercício regular do contraditório pericial.

D (  )	 Aguardar a intimação judicial e, se determinado 
pelo juízo, prestar esclarecimentos por escrito so-
bre os pontos divergentes apontados pelo assisten-
te técnico no prazo que o juiz fixar — podendo o 
juiz, diante da divergência metodológica relevante, 
determinar a realização de nova perícia, que não 
substitui a anterior mas a complementa, cabendo 
ao juiz apreciar livremente ambos os laudos e o 
parecer do assistente técnico na formação de seu 
convencimento.
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QUESTÃO 40
Um auditor do controle externo analisou os dados 

fiscais de determinado Município referentes ao exercício 
encerrado e extraiu as seguintes informações:

Item Valor (R$ milhões)
Receitas primárias arrecadadas 480,0
Despesas primárias executadas 510,0

Receitas de operações de crédito 40,0
Juros e encargos da dívida pagos 18,0

Amortizações da dívida pagas 22,0
Receitas de alienação de ativos 12,0

Com base nos conceitos da LRF e do Manual de De-
monstrativos Fiscais, assinale a alternativa que apresenta 
corretamente o resultado primário e o resultado nominal 
do Município:

A (  )	 Superávit primário de R$ 2,0 mi e déficit nominal 
de R$ 16,0 mi, pois as receitas de operações de cré-
dito e de alienação de ativos integram o conceito 
de receita primária.

B (  )	 Superávit primário de R$ 22,0 mi e déficit nominal 
de R$ 52,0 mi, considerando alienação de ativos 
como receita primária e amortizações como com-
ponente do resultado nominal. 

C (  )	 Déficit primário de R$ 30,0 mi e déficit nominal de 
R$ 48,0 mi, apurados pela diferença entre receitas 
e despesas primárias e pelo acréscimo dos juros e 
encargos ao resultado primário, respectivamente. 

D (  )	 Déficit primário de R$ 30,0 mi e déficit nominal 
de R$ 52,0 mi, pois o resultado nominal incorpo-
ra tanto os juros e encargos (R$ 18,0 mi) quanto 
as amortizações da dívida (R$ 22,0 mi) pagas no 
exercício.
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